
' " ' ' " ~ ~~ >^ —/ - r r — — — ~ V '••' " 

Ú/7)Q^ 

C^ryij^nre/n ce— 

/p-^^^^2^r>^ '^^'^S-^ÓT.Í^, 



- ^ 

Permettes-moijtout d'abord de vous remercier de m'avoxr off e r t l 'occasioaa 

de vous e n t r e t e n i r pendant une p e t i t e heure d'un suje t qui m'es t s i Ktarprofon-

dement cher : l a langue ca ta lane^s i r i c h e , s i e3cpresBive,Bi peu connue du mon-

de en genera l . Pour nous, Cata lans , a t t aché t à notre p a y s , e l l e es t l a plus douce 

l a plus b e l l e des langues, 

I I semble que dans l e s moments h i s t ò r i q u e s que nous vivons,quand par i c i e t 

par l à l e s peuples l e s p lus eloign^s et l e s plus e t tonants se r e v e l l í e n t sou-

dain iv res de l i b e r t ^ et cherchent à secuer l a t u t e l l e colonia le é t rangère ,nous , 

l e s Catalans ,à faute d ' au t r e s l ibe r tés^devons , au Trioins,parler de notre langue 

à ceux quijk^EEtrniiKnrKHiy aimablement,acceptent de nous ^couter . E t , . . b i e n en-

t endu , j e ne vous e n t r e t i e n d r a i que de l a langue.óftWtaBgtftCd^ert 

V 
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1)6 territoire llnguistique de la Catalogne comprend: Les quatre provinces 

catalanes. ,ancxenne principauté de Catalogne passablement plus grande que la 

Suisse; una partie de l'ancien it«jg&e de Valence; les lles Baldares; le Rousil-

lon et les contr]f)ees aragonaises orientales ;la ville sarde homm^e Alguer et la 

république d'imdorre,seul endroit oíi la langue catalane reste encore officiel-

le * 

Avec le catalan vous pouvez aussi vous faire comprendre d une partie des 

StxÜMffl Français surtout de ceux du Kousxllon dont la vraie langue est le ca

talan. Dans le RousÉlllon,surtout paimi les habitants de la montagne( Cerdaigne 

française,Vallespir,Conflent..,) le catalan reste encore la langue familietle et 
en employant la lamf.;ue catalane,/ 

Intime, Mais/vous pouvez aussi vous faire comprendre des Sardes, des Lombards, 

des Sicilians et des Picards. II m'est arrivé dans les montagnes du Malcantone 

d'inventer une sp^ce de langue, melange de catalan et d'italien avec lequerf̂ je 

me SUÍS fait parfaitement comprendre. Et ,ce qui est encore plus ^ttonant,j'ai 

compris avLSSi leur dialecte qui possede beaucoup de mots catalans. 
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Dans les trois lles Baldares^quelques remarquables go^tes ,romanciers, et 

»̂«e4&i.49«!«%ta*6 emploient aussi le catalan comme langue écrite, Leur lenguage est 

parfois un peu archaïqtie mais souvent plue pur et plus savoureux que celui que 

nous employons en Catalogne. 

Le catalan, coinrr:e vous savez ,sans doute,n'est pas la langue des primitifs 

habitane de notre Catalogne, Avant la conquète du territoire par les Romaina^ 

les habitants du pays parlaient un de nombreux dialectes connus par iberes ou 

semit*»fe , Déja vers l'an troicents avant Jésus Christ^les Eomains, maítres de 

presque toute la P^nlnsule Ibérique,iinposent leur langue à tous les peuples 

conquis. 

La langue latine »que l'indig^ne avait comriencé a W»«T employer comme 

celle des occupants,c'est à diré imposée et étrang^re^deviBait petit à petit,la 

langue de nos ancétres. 

L'égolution du latin vulgaire vers le catalan a été lente et graduellê pres'i.* 

que inperceptible. Aucunne génération n'a «i la sensation de parler une langue 

nouvelle differente de celle de see |Sarents et grands parents. II est donc im-



poss ib le de àM^ à quel moment p r é c i s comnience l ' h i s t o i r e de l a langue c a t a l à -

ne . Les transformations leçp lus romarquables ont d<t se produiré en t re l e VII 5.® 

et l e V I I I ^ s i b c l e . Mais ce phénom^ne r e s t e obscur parce que l e s doccuments de 

ïépoque sont é c r i t s e n / l a t i n a r t i f f i c i e l qui ne correspond aucvmement au langua 

ge p a r l é . 

Détail curieux: les écrivains burocràtiques de 1,'î poque oubliaient souvent 

ce latin artifficieux et se mattaient tout bonnement à (ícrire en catalan^Ci'est 

à diré en la langue parlde qhl devait étre encore a cette î poque là un melange 

de latin vulgaire et dialecte ibere ou semit»í^ 

De ja au I3Í^ et au ]í^ si^cle l'apparition de mots et mènie de phrases enti^-

res en catalan non-iBelangé,atíC3:íï<iíaunii«sd̂ v̂ ï6̂ êa!ït si freqüentes au beau milieu 

des textes latins jqxT.'il est impossible de ne pas s'apercevoir que la langue pa2> 

lée en ce moment là-^tait ^ssenciellement la méme que celle que nous connaissons 

maintenant par le catalan. 
Au X3?^ sibcle nous comptons d^jà avec de longs paragraphes en catalan·Au 

milieu du XII^ les doccuments écrits en notre langue déviennent tr^s nombreux 
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Vers l a f i u du Xlí^ p a r a i t l e prémieT" t c x t e l i t t í r a i r e en ca ta lan : l e s Omllles 

d'Orgagnà." C'est un fragment d'une col· lection de seimons r e l i g i e u x . 

l a t ransformation évolutive du l a t i n pa r l ^ ou vu lga i re dans l a P^ninsule 

Ibérique donne auss i naissance à deux au t re langueSjle c a s t i l l a n et l e po r tu -

g a i s . Le Catal?í es t donc xrne des languee neo - l a t ines f i l l e s du language que l e s 

Romains é tendi rent h t r a v e r s l e s t e r r i t o i r e s de l e u r vas t e empire avec l e u r 

c i v i l i a a t i o n et l eu r c u l t u r a . Quand cet empire,au moment de sa décadence p o l i t i -

que^conuaBnce à se d4sagreger ,a lors ,dans chaque t e r r x t o i r e , l e s gens transfoiment 

l eu r manière de p a r l e r selon l e s l o i s phonetiques et iétliimologiques n a t u r e l l e s i 

p a r t i c u l i e u r e s ; ce qui produit divers lenguages . C'est ainsijcommje vous savea, 

que se forme l a grande famil le des langues romanSà» ou n^o- l a t ines que l ' o n par« 

l e dans le*sud de l 'Europe . Cette famil le comprend,comne vous savez a u s s i , l e 
njorwxi.'yï.cJie 

rouuiain^le x·±jO—a?€«a««é,l''italien,le f r a n ç a i s , l e p rovença l , l e p o r t u ^ a i s , l e c a s t i 

l l a n et l e c a t a l a n . 



Au Moyen Age l a Catalogne formait un état independent uni aux t e r r i t o i f e s 

vo i s in s pas encore sumis à l a C a s t i l l a . La langue c a s t i l l a n e se montre dans l e s 

doccuments de l 'époque en m§me temps que l a catalane.En ce moment,le c a s t i l l a n 

é t a i t encore,comme l e cata lan,une langue à demi ba rba re .E l l e n ' ^ t a i t pas l a riva«' 

l e du ca t a l an . C ' é t a i t l e l a t i n et l a langue d'oc qui l ' empor ta ien t s sur ao t r e 

idiome encore balbut ian.La l i t t é r a t u r e cata laneTs '^panui t que vers l e 1300. E l le 

d^vient tout de suxte trhs importante . 
Le prodigieïux Ramon L lu l l i l l u s t r e l e XII2?^ et l a xvfi^ s i ^ c l e s avec uaie oeuvrç. 

immense principalement piiilosophique,encyclopedique et n a r r a t i v e que nous l i s o n s 

encore avec p l a i s i r . L'oeuvre de Ramon L lu l l é c r i t e en catalan,«üaptóeoíBirfc plus 

de t r e n t è volumesj^ ^^ ^^^ ^^ XIV^^si^cle, le ca ta lan c o m p t a g S ^ avec une grande 

v a r i e t é de genres , r i che production l i t t é r a i r e , p h i l o s o p h i q u e et h i s t o r i q u e , 

& 

Nous pouvons dint inguer ^*oJLs grandes apoques en l ' h i t o i r e de l a langue et 

de l a l i t t é r a t u r e c a t a l a n e s : l a période n a t i o n a l e , c ' e s t à d i r é l a période oti 
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l a C a t a l o g n e ^ f a l t une n a t i o n indépenden te .C^ te ipérxodejva j u s q u ' à l a f i n du 

X r L slfecle • l a décadence au ZVP^ e i ^ c l e t c o i n c i d e n É avec l a grande r e n a l s -

sance de l a langue c a s t i l l a n e , m e r v e i l l e u s e ^poque pour l e c a s t i l l a n avec Ca lde 

rón de l a Barca,Lope de V e g a , C e r v a n t e s , S a i n t Jean de l a Cro lx e t S a i n t e "Çli^ï·ese 

d 'Av i l a e t c e t c . . * ) l a décadence de l a l angue c a t a l a n e à p a r t i r de c e t t e ^poque 

se p ro longe j u s q u ' a u X V I I I ^ s i b c l e , Bn s u i t e v i e n t une magnif ique r e n a i s s a n c e 

à l a q u e l l e nous r e v i e n d r o n s t o u t à 1 ' h e u r e , C e t t e r e n a i s s a n c e ne f a i t que s / a c -

c r o i t r e j u s q u ' à l a g u e r r e d 'Espagne en 1956 . E t , d e n o u v e a u , i l y a una n o u v e l l e 

décadence p l u t Z t a p p a r e n t e ^^ue r e e l l e L<-iü«*4itóiCL«*Ha^«fi--»WMterHrt^^ 

H a i s à p r e s e n t revenons à l ' é p o q u e ou l a poeEie] (ca ta lane s ' e c r i v a i t encore 

en langue d ' o c . C ' é t a i t au Xlf^^ s i ^ c l e . K^ki^ B ien to t l a l i t t é r a t u r e l y r i q u e í ' 

pd47a^ dans un melange des deuz lanfnjeE: je"fee5Hfc6wa e t c a t a l a n . R au cormnence 

ment du XIV" ^® s i ^ c l e l e s pobmes c a t a l a n s s ' I c r i v e n t d « ^ en puré langue c a t a 

l a n e l·c-<>^t.^tí;^L2k*:ü^tí3flvSí^iB-««^^ . Deux s i ^ c l e s p l u s t a r d l a p o é s i e 

c a t a l a n e e s t d ^ trbt^ r i c l i e e t v a r i é e . 
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I I e s t à remarquer que méme avant l e XIV^^ s i ^ c l e l e s prosatetítlïs c a t a l a n s n 

employaient pas 3i-̂ <>«r4'feíWï.; C e t t e langue ^ t a i t uniquement r e s e r v é e à l a p o é s i e . 

Le roman en p rose sm en v e r s , l e s ]a!(fce<t©4*eí&-'̂ &eu«sfc««Micontes ou n o u v e l l e t ^ , l ' h i s - , 

t o i r e , l e B poemes p o p u l a i r e s e t l e s th^mes r e l l i g i e u x se c u l t i v a i e n t dé jà abondam 
rn fí 

'^^'^ ^ siècle . Des traductions de la Bible circuJ.aient aussi en catalan 

en 1254. 

Arnau de Vilanova^important personriage scientifique^fameu^ dans le monde 

entier, a composé una partie de son oeuvre en catalan.En I3OO on a traduït «an ca 

talan beaucoup de livres de mathématiques,astronòmic et m^dicine; Le c^l^bre 

J"oan Jaume ^critçOTicatalan.un traité d'ophtalmologie peu aprbs 1350 .Et des 

dictionnaires de la rime existaient déjl en catalan en 1371 et en 1380· Un dic-

tionnalre catalan-''allemand est redigé en 1487» 

L'activité deacrèatalans en thèmes philosophiques est aussi tr^s interessante. 

Entre 1160 et 1210 Ramon Yidal de Besalú compose une grammaire ,1a plus ancienne 

d'\me langue parlée, laquelle se conservo encore, 
Aucun genre littéraire ne reû te fermé a notre langue. On a conserva des tex-
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t e s de p ince s de th^ f i t r e é c r i t e axx XIV^® s i b c l e dans l e sc -que l l e s sembla s e t r o u 

v e r l ' o r i g i n e ou p o i n t de dépar t de l a grande r e n a i s s a n c e du t h ^ à t r e c a s t i l l a n 

I I se conserve*fc a u s c i «tots c o l l e c t i o n ^ de t e z t e s du r o i et des c o u r i t i s a n s 

de l ' i jpoque . Kais ««^^»t* p e u t - é t r e l e d r o i t ou l e s Ca t a l ans oat obtenu l e pl t is 

grand succés .Le c c l è b r e Consulat de l Mar , l e code mar in de l 'sépoqu^ ^ c r i t en 

l angue c a t a l a n e , B«»-Hij»iiSL6!r«>*>i4î .«j*ŵ  code I n t e r n a t i o n a l du d r o i t 
ma r i t ime a c c e p t é dans l e monde e n t i e r , 

I j - t t ^ r a i r ^ y 
En c e t t e 4poque l à , l ' u s a g e de l a langue i c a t a ï a n e s ' ^ t e n d dans une grande p a r -

t i e de l a na t ion&l y p a t t i c i p e n t t o u t e s l e s c l a s s e s e o c i a l e s , t c u t e s l e s p r o f e s 

" s i o n s . Nous conservons des chansons é c r i t e s p a r l e s r o i s c a t a l a n s parmi l e s ^ q u e 

q u e l l e s l e chant v i r i l de P i e r r e I I ; sumommé l e Grand^appe l lan t s e s hommes aux 

armes pour r e p o u s s e r l ' i n v a s i o n f r a n ç a i s e . 

Le p r i n c e Jacques de Majorquo é t a i t un e n t h o u s i a s t e de l a po^s l e .Pendan t un 

long emprlsonnement i l essaya de t r a d u i r é en c a t a l a n des poemes c l à s s i q u e s . 

P l u s i e u r s é c r i v a i n s se font c o n n a i t r e en c e t t e p é r i o d e . La r e i n e Cons tance , 

femme du déjà nomraé P i e r r e I I f i l s de Jacques l e Conquerant , é c r i W i d des 
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p o ^ e s tr*fes tendres se plaignant de l ' absence de son mar i . Soeur l aabe l de 

TÍ l lena composa ausGi de beauz t r a l t é s de l i t t é r a t u r e mystique, 

Kais l e f a i t l e p lus remarqnable de c e t t e ^poque l à c^ ' e s t l a q-uantit^ d»' 

écrivalAB. la iques et bourgeois dont l e s plus cé l lb re s sont : Bernat Metge, 

Desclot dr Kmitaner, Ce dern ier l e plus connu des chroniqueurs du Hoyen Age ,na-

quit à Gerone et a é t é peu t -S t re ,1a f igure 3ftL p lus r ép re sen t a t i ve de 1 pSqSs^ ' 

Guer r ie r ,d ip lomate ,cour t i san et h i s t o r i e n , a u t e u r de cí^l^bres chroniques que em^-

bras£ient m±x regnes de s u i t e . I I commence par l ' h i s t o i r e cowQju.«rs>inTO- ot -gucrpi-er* 

de P ie r re l e Grand,le cathol ique et f i n i t par c e l l e d'Alphonse IV l e isaq^vaastoaU 
y 

Benigne,Ces chroniques representant un de plus ift̂ íet?taa±* imposants docc-uments 

littéraires de touè les temps. Plusieurs professeurs étrangers que j'ai eu 1' 

honneur de connaitre.ont appris la langue catalane seulement pour pouvoir lite 

ces chroniques stxBXX̂ ï̂xïacK̂ nics directement en catalan» 

Un autre cèlebre chroniqueur du Moyen Age est l'hlstoiren Desclot. II décrit 

l'invasion de la Catalogne par l'urmée et la flotte françaises et la défense hé--

ro" 



hérolqiie du pays par P i e r r e l e Grand et ses homüies. Cela se pasaa i t en 1283 et 

quelques unes de ces chroniques ont ^té seulement pub i l l e s au 2CVII— s i ^ c l e . 

Puis t r a d u l t e e %m c a s t i l l a n . 

En 1576 p a t a i t un nouvel écr iva in t r ^ s remarquable. lequel se l i t encore 

aujourd 'hui avec p l a i s i r . : l e phllosopiíe et po^te Bernat Metge grand admira-

t eu r de Petrarque flUtgi^l 11 a t r a d u ï t en ca ta lan l a nouvelle" Va l t e r et Gr i -

el ie" Son ouvrage l e plus important es t "El somni" ( l e rève ) i n s p i r é par l e s 

Bouffrancès d'un de ses longs emprisonnements,II déc r i t -^es souffrancès d i s s i -

niuléee en forme de r eve . ^ 
e t tonan te_^ 

Aucun de ces t r o i s éc r iva ins n ' a p p a r t e n a i t à l ' é g l i s e chose .ï>aa?e en c e t t e 

époque ou presque tous l e s écr iva ins et philosophes en procedaient , 

l a Diberté de pens^e de l a Gatalogne du Moyen Age r e s t e auss i confinn^e par 

l e f a i t que l e Coran a été t r a d u i t îíè" catalan^\me de t t S s r a res langues oà on 

a osé l e f a i r e car au Ko*fn Age l e r preiug^s r e l i g i e u x é t a i en t dans l e monde 

cathol ique europécn auss i severes que dans l 'Espagne a c t u e l l e . 

&«MÉ«4 seulement au Xl/^® s ibc l e que l e ca ta lan %*ib€n^t son apog^e en t a n t 



que langue l i t t é r a i r e l « A p a r t i r du moment ou l a couronne B'unit à 

l a couronne d'Aragon et de Catalogne, la d^cadence commence^Les Beaux Arts per 

dent l e u r eplendeur, 

Le t e r r i t c i r e ca ta lan c ' e s t à dxre , l a Pr incipauté de ^ata logne.bien Q.u'unie 

à l a C a s t i l l e BOUS l e méme scept re conserva encore son independence^tfiïsqu'au 

commencement du s i^c le ·«ans l a v ie pr iv^e et ^^ns l e s é g l i s e s . l e ca ta l an 
^ V Le^cas t i i l an a. ^fe 

cont inuí toujours à é t r e l a langue employée . feówA%gje->du gas'tejSlam 3r£«f&t xmique 

ment employ^durant une cour te període et Jamais dans l e s mi l ieux campagnards 

et e c c l e s i a s t i q u e s , 

Mais b ien tü t va se produiré tine nouvelle rena issance . La langue ca ta lane 

doi t v lv re encore des joumées glor ieuscB, 

Le point de depart de c e t t e renaissance est 1833 quand Aribau .^crit son 

'̂Oda a l a Pà t r i a" Ge po^me a ét^ ^ c r l t eSfe une langue riclxe et l l t t é r a i r e 

iiDa»-̂ e©ikï!*e c e l í e qui employaient l e s fffSumiV'O^ poetes J^olSnrJttsc'est à d i ré une 
langue pauvre,simple et g r o s s i è r e . Le po^me d'Aribau a donné au monde l a 

priuve l a plus éc l a t an t e que l e ca ta lan cont inuai t à Stre une langue r iche et 
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expressive ^d^une beaiité jjnii.ortelle, 

Bientdt l a po^sie s ' épanui t su iv ie de t r b s pres par l a prose l i t t ^ r a i r e . 

Un peu plus t a r d l e s ^ c r i t e i i ;. s c i en t i f i ques et techniques edcatalan envahis— 

sent l e t e r r a i n des. a c t i v i t é e a f f i c i e l l e s gouvemamentales et admin i s t r a t ives • 

On r e t a b l i t l e s Jeux Ploraux defendus par l ' a n c i e n gouvemement. Et en 1864 

appara i t l e premier grand auteur de t K í ^ t r e : Frederic Soler connu par P i t a r r a , 

En 1883 p a r a i t l e grand po^me de Verdaguer L^Atlantida ce lu i que^presque ceií 

ans plus t a rd l e monde e n t i e r devra con] a l t r e par l a musique de Manuel de i-'alla 

jusqu ' à ce moment l à l e s ^c r iva ins ca ta lans ^c r iva ien t en c a s t i l l a n ( exacta

ment comme i l s l e font aujourd/hui ) Mais un romancier a os.A enfin :íc;iri.re im. 

grand roman en langue ca t a l ane : La gapellona(Le papi l lon) ,Karcis ü l l e r» 
En 1900 coniEience de pa ra i t re l e premier journal quotidient"Iia Veu de Catalun 

ya". En 1907 on fonde 1 ^ Ins t i t u t d^Etudfs ^aj?alanes,c^est à dire^l 'academie de 

l a langue,Et puis l a Fundaci<$ Bernat Met^e patronn^e par Francesc Cajübd. 

( El le ex i s t e encora bien qu'en é t a t plus ou moins annemique) Cette Fondation 
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a publié les clàssiques grecs et latins en langue catalane avec la collaboraj» 

tion de spécialistes trbs competents» 

En 1931 avec l'évenement de la republique espagnole et de la gén^ralité de 

Catalogne,le catalan repred caractère officiel. 

Nous avens deja un extense et bien redig^ dictionnalre de la langue catalane 

ïïous avons aussi des dictionnaires français-catalan,catalan-francès,allemand-

catalan^ catalan-allemand e t c . e t c . ITous avons aussi xm grand dictionnalre 

catalan avec traduction de chaque mot en txsxçaíXscf. eastillan,françaisf^nglais , 

iï la Catalogne est un pays libre. Elle d̂ véltí.ppe largement ses activit^s cul-

turelles( EllS suit acicxxí probablement aussi,une mauvese polit i que «Mai s cela nt' 

est pas mon affaire) Dans les écolee on apprend le catalan en méme temps que le 

castillan. On fonde un prix annuel de roman catalan. Les Jeux Floraux reprennent* 

une vie et une sbve nouvell^les entreprises éditoriales se multiplient. Tcutes 

les vitrines des liVralres sont pleines de livres en catalan C-̂I<5.iiiieiid,u't lea 

J.ívroK ea-catalan vouo pouvea leo •choroher avec u»e loupo) De grand^ pobtes,des 

romanciers remarqiiables volent éditer et vendre- leurs ouvrages. a?out le monde 
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veut lire et écrire en catalan .... Et puis,tout à coup c'eüt la guerre cl-

vile. L'effondrement de la Oatalogne et du catalan. 

éb 
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En 1959»fin de la guerre d'EspagnejCommence en Catalogne xme nouvelle d^ca-

dence de la langue. Kais cette décadence ne l'est qu'en partie parce qu'en méme 

temps qu'un grand nombre de Catalans,par esprlt practique,par obligation ou par 

snobisme adobtent le castillan comrae langue parlée et écrite,norabBeux eont ceux 

qui se dévouent consecrant tous leurs efforts à conserver et perfectionner la 

langue catalane. 

Si nous devons juger par le £̂ rand nombre de familles catalanes q.ui,encore au-

jourd'hui,ne parlent,ne lisent ni n'écrivent le catalan,nous avens le droit de 

considérer cette époque comi:;e celle d'une notivelle décadence de notre langue. 

Bien plus se justifierait encore ce qualificatif si nous examinions froidement 

et objectivement le panorama qui offre notre jeunesse. Be cette ;íeuneese,les 

moins de trentè ans,sauf de trbs rares exceptions,ne lisent jamais un texte ca-

talan. lis pretendent qu'ils ne le comprenent pas,bien qu/à la maison ils le pa3> 

lent encore avec leurs parents. Cela,naturellement dans les famílies de la pe-

tite bourgeoisieOíon atteintes de snobisme. Car les gens riches mk ou bien pla-
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cés ont aboli le catalan qui est leur langue maternelle et se sont mle a parler 

ci lire et à écrire uniquement le castillan. 

L'habitude de considérer le castillan comme une langue distin^^ée n'est 
<x^ . j ae \ S d'<*'í'>2í^-' 

pas chose nouvel le . CeïflBi a cominence au J^VTTT. s i e c l e au moment de l a gatlwrwl··* 

»ion cata lane aux armées espagnoles. Ft ce la a continué plus ou moins, tout l e 

long de l ' h i s t o i r e » Aujourd'hui l a chose a p r i s des propor t ions presque ca tas t ro 

phiques. La haute et l a moyenne bourgeoisie ( je ne c i t e xc i l a noblesce parce 

q u ' e l l e ex i s t e à peine en ^atalogne) ont abo l i l a langue ca t a l ane . Et bien qu,' 

e l l e so l t l eu r propre íangue et e l l e possede ima grande r ichesse et une grande 

force d ' express ion^ i l s l a considbrent comme une langue i n f é r i eu re indigne de 

l eu r extreme d is t inc t ion ,boime pour lec paysants ,pour l e s v i l l a g e o i s et pour 

ces é t r e s vagTies et absurder qu'on appel le poetes ou pour une bande de di^sorienlí^ 

t é s et ^Sveurs qui s'aaft^teiit i l a c u l t i v e r non seulement dans l e u r s conversalft-

•ffions quotidiennes et soc ia l e s mais encore à f(a f i r e et à y é c r i r e des l i v r e s 

ec ien t i f iques ,phi losophiques et l i t t é r a i r e s . 
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De cette déViation des courrents naturels en resulta un vrai tort pour les 

àeÈJC langues. 3i une fois ou l'autre, ceux qui l'oïit laisée de cdti^s'avisent 

de reparler en catalan, ce n'ect que melangé de mots castillans souvent employiís 

à tort dans l'une et l'autre langue. Quant au castillan,cette langue si vlrile 

si nuanc^e et si riche,a souffert depuis l'invasion catalane dans ses domaines^ 

un catastrophique appauvrissement corruptif. Vous aurez peut-étre de la peine 
des j 

à comprendre que l'invasion^eatalans dans le domaine lingiJistique du castillan 

eut pli nuire la langue castillane parlée et écrite. 11 faut 6tre ospagnol,liabi-

ter l'üspagne actuelle et avoir observé ixweo interet la force d'adabtation des 

Catalans,pour comprendre ce phenom^ne. lis ont envahi tous les domaines des ac-

tivités socieles espagnoles. lis ont xntallií des indústries et des commerces 

à Kadrid et dans d'autres endrolts de Castille et du reste de l'Espagne. lis 

ont escaladé des postes importants pres du gouvernement. lis ont envoj^ leurs 

enfants à étudier à la capitale, lis ont obtenu pour e\ix des cliaires universi-

taires,la direction d'important es indústries. lis sent partout. lis parlen'ísl 

fort et avec une telle conviction.qu'ils imposent leurB fautes de castillan 



aux gens (lu'ils fréquentent m^e dans les milieux o í f ic ie l s et adminis t raí ï fs · 

Quant à l'accent^ i l s y arriveront aussi pe t i t h. pet i t .Cet accent catalan, s i 

f o r t , s i personnel avec ses voyelles ouvertes et neutres presque impracticafcles 

pour xm. casti l lan,vous l e découvririez partout pour peu qu.e vous connaisiez 

la langue et y fesiez at tent ion : en CastilD.a, en Andalouyie en Bxtremadòxire··· 

Dans le domaine ambitieuz et practique les Catalans son imbattables .Par 

contre dans le domaine de la f i e r t é et de l'h^roïsme c 'es t l e ca s t i l l an qui 1 ' 

emporte. le Catalan possede deux grande -et irrémédiables defauts : l'amour de 1' 

argent par l ' i n t r i gue S* le t r ava i l et ce t te inevitable vanit^ propre des peu-

pies üiediterraMens. Ce sent ,peut-$tre ces deux grands defauts qui me>ïient fata-

-lement à l ' individualisme,qui sont à l ' o r i£ ine de son éternel servage au cas

t i l l a n . • Ce Cast i l lan f i e r et auet^re,pauvre et visionnaire,etemellement domi-

nateur^a souvent,1 'air d'avoir dit le dernier mot. C'e^t le cas pour l'imposi— 

t ion de sa langue actuelleruent. 

Le Catalan,manqui de grandes qualités hero'íques et dominatrices du Casti-

possede d'autres qui le font aussi fort et dominateur en ce qui 
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concerne la prosperité économique sinon politiciue du pays, II réniera sa 

langue s'il le faut et quand 11 3ie faut ou fera semblant de la nénier si cela suí 

fit pour obtenir Ee qu'il se propose. 
cinquantaine 

Je ne cite ici que les gens dépassant la iaca±KÍaciHK,ceux qui ont vecu l'^po-

que de la généralité de Catalogne ott le catalan ^tait encore l^angue officielle 

en Catalogne. lis répresentent dans l'Espagne actuelle une vraie puissance cata— 

lane oachée dans la masse espagnole. Cette puissance industrielle et mème socia-

le est difficile à démeler pour un ^tranger mais nous la connaissons trbs blen , 

Ces Catalans ambitieux et opportunistes ont laissé leur langue de c6±é comiüe 

une vieille chemise inutile. líais ils y réviendrint ;joyeusement à la premibre 

occasion, Laise.ons-les maintenant employer à tort et àjtravers leur castillan 

malsonant et defectueux.Xls le considfeent indispensable à leurs affaires.Et 

lec affaires passent avant tout pour un Catalan ( et pour d'autres qui ne le 

sont pas,ausBi) 

Cette souplesse catalane,est,peut-étre,que sais-jeV une preuve de raffinement 

civilisé /iaie est,sans doute ,un reste de l'he'rit̂ ge des Phenitiens et des Gt%mi 
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Grecsjanciens colonisateure des peuples mediterranéens* 

Aussi voue coniprenez aisement que le Éfatalan,ayanjï cessé d ' é t re xaie langue 
« 

practiQue soit abandonn^e par les Catalans ambitieus et po^tlvistes et se prac-

tique seulement chez les simples et modestes,chez les illuminés qui.ivlvent du 

réve et croient encore à la renaissance catalane . 

•Dans quelques écoles coinBiunaleB bien qu'on ins t ru ise en cas t i l l an on parle 

aiox enfants en catalan mais en cachette.Or ces occies sont ime vra ie excep-

t ion .Dans les ^coles de l ' é t a t tout l'enseignement est fa i t en cas i l l l an e t , 

les prefesseurSyprrsque toujours des sxxjdcïïxxx catalans,ne pret tent la moindre 

a t tent ion aux imperfections de la langue «Pour vu que les enfants .purlent cas

t i l l a n (c'etít l 'o rdre qu ' i l s ont reçue) i l s peuvent melanger et defonner à leur 

guise cet te admirable langue qui séra i t un p l a i s i r de par ler s i e l l e n'i^tait 

pas imposée, 

Remarquez qu ' i l n 'y a aucuíone lo i^ qui oblige leí5 Catalans à parler l e c a s t i -

Han ni en societé ni en famille. I l s le font par s^q-v^í^à^MK^r une sorte de 

peur exagerée et ircfleSJiè' Actuellement les autor i tés centAales pe^mettent 
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de pa r l e r cata3.an non seulement en soc ie té mais en públ ic à condi t ion q.ue>.cela 

se pasce dans une p e t i t e s a l l e appartenant ,de préférence^à xine soc i e t é r e l i -

gieuse devant un públ ic peu nombreux. 

Kais malgré c e t t e "lií<»4»jOfUi concession,deE m i l l i e r s et des m i l l i e r s de Cata

lans ^ Burtout ceux qui ne depassent pas l a (AMffirojiitaine continuent a p a r l e r en 

c a s t i l l a n en soc ie t é et sur tout en p ú b l i c . 

Une au t re des c i rconstances qui contr ihue fortement k a-^ppauvrir l a langue 

ca ta lane . et a u s s i . l a cas t i l Iane ,es t . . ^ ' énonne et toujours oroií sante immigration 

espagnole en Catalogne. Toute l 'Bspagne ,du nort au sud,de l ' e s t à l ' o u e s t h. 

except ion ,peu t -é t re des provencer. basques,regarde l a Catalogne comnie l e pays de 

cocagne. Avec l ' e s p o i r de t rouver du t r a v a i l ^ i l s s ' y p r^c ip i t en t famil les en-
co l l ines^ 

t i feres , s ' i n s t a l l e n t n ' importe oh. : dans l e s cavernes des íS5SE5g»Se environan-

(l iSítout c e l l e s de Barcelo^e ,dans des chaumières ou des barraques iciprovisées, 

Et presque t o u j o u r s , s ' i l s ne sont pas des féneants ( ce qui es t rarement l e cas 

car i l s ont vralment envie de t r a v a i l l e r ) i l s éí lssissent (_kxkxisaxEr se p lacer • 



Les enfants de ces gens là vont pcèSuard h l'^cole .lis parlant ime sorte de 
^ (rïL procedent * 

castillan souvent defectueux selon la rogion̂ ^̂ -ífc»̂ íVoAaï« ils aíîfcaí*»**̂»».©!̂^ , U s 

causent avec les camarades d'école et avec les petis voisins de la rue. Avec la 

souplesse des humbles^ils acceptent la lan£,-ue du pays tandis que les petits Cata

lans de la rue se mettent à jargonner le castillan. Ce qui fait un "beau melange, 

j'ai la conviction que si les choses continuent par ce chemin,si qualque évé-

nement extraordinaire ne vient les arreter,il se íormera tme nouvelle langue , 

De la mSrne manlbre q.u'au Ylf^ si^cle,d'uó malange de Éatín et d'ib^re ou de s^-

mit«^ c'est formé le catalan primitif,ainsi maintenant, d'un melange de catalan 

et de castillan se formera vfcàe nouvelle langue. 

Mais malgré l'immigrationi.espagnole en Catalogne, malgré l'oportunisme et la 

necessité de beaucoup de Catalans de parler et écrire toujours castlllan^il ne 

S^.^-0u^re possible que le catalan se perdé s'il y^eavOe^ ezistait une presse en 

catalan dans laqiielle le lecteur cpurrent conserverait son langiiage, puiserait de 

nouvelles connaissances. Or cette presse n'existe pas. On ne publie aucim jour-

nal^ucunne revue en catalan (ta censure ne le penaet pas) 3Jicde»-'e€>»*̂ ec-
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ni des contes ni des histoires instructives et amusantes pour enfants (La oen-

sure ne ^Í permet pas nonplus ) Ainsi les petits Catalans ne connaissent pas 

la labgue^^crlte .Quand ils parlent d'animaux ou de plantes ou de n'*mporte 

quel object pell nommé à la maison^ils le disent en castillan ou en un melange 

de castillan et de catalan.i 

Ce drame linguestique eiit beauccup plus frappant en ville qu'à la campagne 

ou la lecture intéres^e beaucoup moins les paysants .Bien que dans les villages 

l'enseignement se fait en castillan, ei le maítre d'école est catalan il parle 

aux enfants dans la langue du pays car il n'ignore yî «« que s'il leur parle 

la langue officielle^ la moitie des ezplications échaperont aux él'bves© 

II séraitrtr^s difficile. pour ne pas diré impossible qu'un villageois^wrteílfcn 

ou un paysant catalans maintiennent une conversation en castillan bien qu'ils 

soient capableí: de comprendre ce qu'on leur dit si ce n'est pas trop compliqui, 

Mais du fait cue quelques écoles de petits villages marins ou montagnards 

ont des instituteurs de langue castillane qui réfusent d'apprendre le catalan^ 

les enfants des fermes et des villages qui parlaient un catalan assez pauvre 
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mais tr^s pur/se sont mis aussi à y melanger des mots castillans. Et,en les 

dcoutant tous les jours faire des fautes de language,les parents,qui parlaient 

aussi un trbs bon catalan rural.se mettent eux aussi ^ falre des fautes-à cor

rompre leur language, 

II y a quelquec années j'allais eïïcore à l'ümpourdan pour y apprendre des 

mot's nouTeaux de "bon catalan . Maintenant je dols me boucher les oreilles poui 

ne pas entendre leurs fautcs de language .Bien entendu ils ne savent pas parlei 

le castillan^ils ne le soront probablement jamaxs .Kàis h force de lire des 

journaux et des revues et surtout entendre la radio ,d'aller au cinema et de 

causer avec des immigrés d'atítresregions,ilç finissent par melanger les deux 

langues comme tout le monde. 

-. Cet éfl pendant que le préparais cette causerie à la campagne 11 m'est ar-

rlvé de lire la lettre d'une fillette de dix ans adressée à une de ses cousi-

nes du méme ^ge .La lettre prétendait étre écrite en e&^d^em. .En réalití elle 

commençait en cette langue et peu aqKà/apr^E,sans que l'aiiteur s'en rèdit comp-

\te,ÍA passait tout à coup au catalan.Mais les fautes d'ortographe et de lan-



^ a . e étaxent a u s . i r e . a . . u a . l e s .ans une Xan^e ^ . a n . X 'au t . e . '' 

Eeureusement dans ces vilJ^ages marins ou montagnards l e s p r e t r e s prechent 

et enseignen Í ?S ÍSS |$5 Í^S ca ta lan .Les Catalans qui aiment à conserver l eu r 

langue ,c ler icaux ou an t i - c l e r i caux .do iven t reconnai t re l e labeur s a l u t a i r e des 

gens d ' ég l i ee ruraux.QuelqueB uns meïlílent una v r a i campagne c a t a l a n i s t e . 

I I íau t dire,auBBi (x l s l e disent eux méines) que s i ce n ' é t a i t l a soutane^bien 

d ' en t r ' eux se ra ien t en pr i son . Getteespbce d'iEipunit;^ i^^e l a t r ^ s cathol ique 

Espagne accorde aux p re t r e s ca ta lans , e s t réfueée "k n ' iciporte quel c l toyen l l e 

quel ne pour ra i t l e s Imi ter sans r i squer sa précieuse l i b e r t é , 

Dans lec grandes v i l l e s , s u r t o u t à Barcelone,leB curés qui d i r igen t ime jM r̂Tri 

pa r ro i s se ne peuvent se r i sque r à Imi ter l e s curés de campagne .SaoatKSxXKaLXisíace 

i«:!tHÍKXXíiExiíéiKi±aac Le ;̂ p r ^ h e s et l 'enseignement du catechisme se f a i t en ca s -

t i l lan;QuelqueE pa r ro i s ses ont l a permission de precher xine ou deux fo i s par 

jour en ca ta lan pendant Iftsmesse^. 
Hais dans certainect iparroisses^ 11 ex i s t e un v r a i c lan de r é s i s t ence melO^é^ 

généralement par l a v i c a i r e . I l d i r i g í , et encourage un groupe de jeunes p a r r o i s -
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siens «̂tJâ M«l« il conserve l'esprit de la catalanité et l'amour de la langue 

parlée et ^crite.Ogien ae ces 3e-unes: pretres se sont vus separes de leur parrois 

•se et punis par leur ^veque. Hais 11 y en a toujours de nouveaux qui continuent 

ce labeur. Et let ít®*'̂!̂®̂  gens qu'ils conduisent. seront ,sans doute les vrais Cata

lans de demain,ceux qui se chargeront de faire revivre cette langue "blessée 

mais non éteinte, 

B'autres pretres protegent aussi les lettres catalanes. lis organisent des 

conférences et des causeries en catalan,ils patroïjijent des publications,ils 

aident s'il le faut aux romanciers catalans loî ô ue ceux-ci ont des demel^es 

avec la censure.Ils nous offrent souvent de metre le nlhil obster de la censu-

re écclesiastique sur notre manuscrit pour encourager K la censure politique 

à suivre leur exemple. 
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Un au t re t e r r i b l e ennemi de l a langue cata lana est l a radio.En Catalogne i l 

exis tent de nombrruses s t a t i ons ^metr ices : elle;^ ^mettent tou tes en c a s t i l l a n 

De temps en temps une pi^ce de t l ié5tre,généralement classsiq-ue ou fokloriíiue 

est donnée en c a t a l a n . Pour le;., auteurs de thé^treTSi^xfcsiixaEKkxKSXKactaaaaixlfiEK 

d i f f i c u l t é s sent découragentes .Celui qui p e r s i s t e à f e r i r é ou à t r a d u i r é des j^ 

pibceii en ca ta lan doit s ' a t t e n d r e à des d i f f i c u l t é s et des vexat ions innombralÀ 

bles .Síxout d ' abc rd j l a c'fhsure i n t e r í i e n d r a comme du jus te^e t s i l a p iece passe 

l ' a u t e u r n ' aura l a permission de l a répresen te r qu'tme ou deujc f o i s . I I y a 

de t rb s b e l l e s t raduc t ions de S<ihekespeare,de l·loli^re, de IShecof et de bien 

d ' au t r e s al·iteure clasv^iques et modernes mais e l l e s n 'on t pas l a permission d/ 

é t r e montées regulibrement dans un théí t t re ,personne ne s a i t pourquoi. 

Les publ ica t ions regul i^ res ; journaux ou revues en ca ta lan ne sont pas per-

miseSi SeulB l e s Peres Benedictins de I on t se r ra t et l e s Peres Capucins de Barce-

lone ont l a permission de publ ie r une so r t e de revu.e l i t t e r a i r e - p h i l o s o p h i q u e 

plus ou moins profahe.Les r a r e s mais t rb s fervents l e c t eu r s de ca ta lan ,ne peu-
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vent a r r i v e r à appaxscr l eu r so i f de l ec tu ra .*»^^a«U!fc3f6fe«.Mais,bien entendu,ce 

sont l e s romàntiques , c ' e s t à d i r é , l e s moins. La plupar t ont oublié que l e 

ca ta lan exist%iiwt coinr;e langue é c r i t e . l l e l ' o n laiRsé de c6té coiriine une langue 

J^morte et i n u t i l l e . miB dévorent des l l v r e s et des revues en c a s t i l l a n . 

Dans l a Catalogne a c t u e l l e personnf. ne peut p re t t andre gagner sa v ie é^ipiv««] 

ecr ivanr en ca t a l an . Les journa l i s t e t^ le t i Iwm^tf^gE de r a d i o , l e s conférenciers 

et ne parions pas des auteurs de th^^ t re et des romanciers,ïMEX?tKsacKKÍ sont 

obligés d ' é c r i r e ^U^érfis^^a í̂ffP" »i!>-pHl[Aà« en ca^stiiaan. Les mei l leurs 3ii<iift%mLt'ei' 

de radio qui t r a v a i l l e n t en Catalcgne mm £jont dea Catalans* l i s ont a p r i s l e 

c a s t i l l a n t avec une phonetique t r e s accep tab le . La preuse cata lane redigée en 

c a s t i l l a n , s a u í de t r ^ s ra res co l labora teurs c a s t i l l a n s ^ e s t auss i é c r i t e par 

des Cata lans . I I est éVident que s i vous pretendez v iv re de l a plume: manger, 

avoir un t o i t , v o u s h a b i l l e r , a v o i r une femme et des enfantSj les n o u r r i r et l e s 

élever^vous é t r s obl iga de l a i s s e r l e ca ta lan de c6té et vous appliqtier au 

c a s t i l l a n .Refuser d ' é é r i r e en caÈtil3-an,vouloir cont inuer à é c r i r e en ca ta lan 

c ' e s t simplement se conamner à v iv re en un desert au beau mi l ieu des foules 
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qui,elles,vivent plus ou moins bien,mais vivent» Cela explique le nombre dt' 

écrivains qui ont déserté leur langue. Beaucopp de prix de roman caflrtillan 

-traduïts en plusieures langues éuropéennes ont été obtenus par des Catalans, 

Quelques uns de ces bons romanciers auraient écrit en catalan si les difficultéí 

d'édition et de diffuBion ne les en aviaient point empéohés. 

^ Eci'ire en catalan aujourd'hui repre^ente accepter ujie sèrie de sacriffices 

dont un des plus douloureux est celui de savoir que,sans aucun effort nous pou-

vons nous inettre à écrire en castillan. Kous,tous les fiíitàlans un peu cultiviés 

possedont cette langue.Nous l'avòns apprise à l'école et puis à li'üniversitíí . 

Si nous n'écrivons pas en castillan ce n'est pas par m^pris de cette langue,si 

belle,mais par pur et simple amour de la nOtre. Cela nous oblige à renoncer 

a ^ importants prix de roman,à la faveur de grands éditeurs, aux larges tira-

ges,à l'attention de la presse,à la sympathie et à £a faveur du públic. 

Et notre sacriffice ne mérite généralement qiie des censures,des haussements 

d'épaules.des sourlres m*?iueurs, Hais nouc préferons renoncer à l'argent et à 

la renommèe^plútot que d'abandoner cette langue qui est la nCtre 
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, Isement et à une déccdence définitive, 

A Barcelone nouG avons des éditeurs tr^s reinarquables ;puissants et intélli^ 

gents hoiriii.es d'aííaires qui liiwuiiLpnt l'édition avec 6ucc%& .CeiiX-là n'^ditent 

naturellement,qu'en castillan.Ils ont de grandes facilites pour la censure car 

les censeurs sont beau.coup moins sevbres pour le roman castillan que pour le 

catalan «lis ont aussi pour eux la faveur de la presse.Cette pressejbien que 

les capitaxix,le directeur et les redacteurs et collaborateurs seient presque 

tous des Catalans,il est rare, tr^s rare,qu'ils s'occupent d'un livre écrit en 

langv.e catalane, lis preferent vouer leur espace et leur temps aux llvres cas-

tillans. Ce n'est pas qu'ils àgicsent spécialement contre les écrivains cata^ 

lans mais contre ceux qui écrivent en cette langiie. 

Comne je veus ai dit ,"beaucoup d'écrivains, surtout des romanciers de langue 

castillane sont des-Gatalans. La: pre£.se catalane redigée en castillan leur est 

toute devouée .Parni ce& redacter.rs littéraires et critiques de romans et dft. 

théStre 11 y en a qui professent une authentique Bympathie pour la littérature 
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catalane mals i l s n 'osent pas l e d i r é ou simplement,ne peuvent se permettre 

de l e demontrerv 
*—— — — 

^ II m'est arrivé de dédicüsser et d'envoyer un de mes romans au critique litte 

raire d'un quotidien .j'ai reçu une lettre de remerciements dans la<iuelle il m/ 

exprimait son adiidration( sincere ou faussejC'est é̂ âl en ce cas) envers mon ou-

vrage. II s'excusait de ne pas pouvoir en parler dans son jouraal," Parce que -

écrivait-il, - J€i àéfi. reçu des reprimendes de mon directeur me menaçant de mi' 

enlever la rubrique de litt^rature si je continuais à m'occuper de romans cata-

^ * II est bien possible que le redacteur critique 8 ^ inventa de toutes p i ^ 

ces ce petit drame. Vrai ou faux il sert à demontrer la situation des ^crivains 

catalans en Catalogne . 

De temps en temps un de nos amis journaliste publie quel-

ques modestes lignes perdueídars le tcxtc general ,11 parle de l'un de nos mmm.v 

nouveaux romans tandis que dans le mÈme ntunero du journal il y a trois colonnes 

dédiées à n'importe quel écrivain de langue éastillane. Kous restons infiniment 

reconr-.aissants à cet ami, qui, d'une manxaré discrHe,plus ou moins clandestine, 

s'occupe de notre oeuvre» 
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Les l i v r a i r e s aussi,coiniae l e s c r i t i ques , i gno ren t l e s técrivains de langue 

ca t a l ane . U s ne se donnent méme pas l a peine de connal t re l e s t i t r e s nou -

veaux. Nous n 'ose r ions pas l eu r demander d ' a g i r autrement car s 'occuper 

de nos ouvraÉes s^rai t , s implement , se vou^ig, à l a faminne. 

l i s font déja assez,ceti3C qui consetteiat^ l e f a i r e , e n exposant nos l i v r e s 

avec iine r e s igna t ion pas s ive . Ces l i v r a i r e s ont besoin de gagner l eu r v i e , 

comme tout l e monde • l i s n 'ont pas exposé un c a p i t a l pour asseyer de vei>-

dre des l i v r e s qui ne se vendent p a s , l i s ont besoin de l e u r s e t t a l ages 

et de l eu r temps pour l a l i t t é r a t u r e c a s t i l l a n e qui es t copieuse e t , p a r í o i s , 

i n t é r e s s a n t e . 

^ Pour f i n i r de vous recconter nos aisaTOtfjfte i l me manque vous p a r l e r de l a 

censure et du públ ic .Les detix sont l e s ennemis de l ' ^ c r i v a i n c a t a l a n . L'un par 

eccfes d ' a t t e n t i o n , l ' a u t r e par eccbs d ' indif ference» 
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spfece de / 
Xa censure est u n e / v i e i l l e flamme devote et hyst^r ique de l aque l l e depend une 

bonne p a r t i a de notre oeuvre. üt notre oeuvre se p l i e , s a n s l e vouloir^à ses 

exigeances, Quand nous 'lícrivons im roman nous ne pouvonB pas nous empécher de 

considérer ce q u ' e l l e aime et ce q u ' e l l e n'aime pas . Aussi^beaucoup de romaní 

c ie r s ca ta lans cu l t i ven t une } l i t t e r a t u r e fade et anodine avec 1,'espoir de Is^ 

íppro^at ion de sa t c u t e puissante majes té . 

Tant que nous aurons c e t t e censure nous ne pourrons jamais savoir 4® Quci les 

romanci^rs et penseurs ca ta lans sont réellement capables .Kous sommes aboolu-

ment l««Urés aux sauts d'humeur de l a > í i e i l l e daniBe devote et hyBtérique,Bouvent 

p le ine de capr ices .Et ses cap r l c r s sont i n e s c r u t a b l e s , 

Kous avons une censure li Barcelone,une au t r e à Madrid» I I semble que c e l l e 

de Barcelone eL-t beauccup plu£3 ZK3UÉK féroce que c e l l e de l a c ap i t a l e .Ce l l e de 

Barcelone s ' appl ique à tou te sor te de t e x t e s c a t a l a n s ^ l i t t é r a i r e s ou pas l i t t é -

r a i r e s . S l l e es t exerc^e par des Catalans et de ce f a i t , p e u t - é t r e , e l l e se men

t r e beaucoup plus zelée que l a ca f í t i l l ane , Comme i l faut presenter à censure 
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l e moindre des papiers h. iinprxLner,m6me l e s programmes de musique , i l a r r i v e 

que l a t r aduc t ion ca ta lane d'tm poSme" al lemand/Taite t r e n t è ans en a r r i a r é pour 

i l · l u s t r a r l ' a u d i t e u n ^ s o i t refmaée par l a censure,non fe, cause du sens des pa ro l e s , 

tout à fu l t inoffensives et exclusivement poètiques ,mais tout simplement iitfaan«B< 

parce qtie l a t r aduc t ion es t í a i t e en àangue ca t a l ane . 

CHaque fo i s que nous devons envoyer un t e x t e à l a censure nous recommençons 

h. t rembler . fíéra-elle assez magnanime pour nous l a i s s e r passer un p e t i t adultbre^ 

une dévia t ion sexuel le ,un suicide·».m$me un scene d'amour un tout p e t i t peu r é a -

l i s t e ? Car l a v i e i l l e damme es t mora l i s t e en dia 'ble· I I faut que nos romans 

aoient moral isants et const ruct i fs / .Kature l lement , tandis qu 

cor r ige ,def end ou refuse noE\ romans, en Catallogne .comme a i l l e u r s l a v i e Vontinue 

ElXe continue coimne e l l e peutNKty^on drclo de\chemin: des gens se 3e t t en \ par 

l a f^nétre,d*autreG se tuent en ouvrant l e robineVdu gaz .Des Xemnes tromp^nt 

l eu r imri.Des maris ne se donnenl· méirre pas l a peine ae trmper leur\Jamme et 

vent puDliquement avec tine au t r e .Des g e ^ e^ctrememeniídistinguési 

aff ichent l eu r homoBezualisme. Eomir-es ^Ét femmes,comme l a i l l e u r s l p a r toutJ,se 
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Yii^en'y des voleurs,defi sc rocs ,des par3ures ,des a s s e s e i n s . ï ou t l e monde, 

le/se,±± sauf Madame l a Censure. Ki e l l e n i nous ne somBies capables d 'arreter^^--

4ïes plSbies^^élre l a societé.Maj^ nous devons_í^íre tous ^emblan-ji de l e s i gnore r . 

ÏTotre i n s p i r a t i o n ne doi t pas pu iser ses su je t s de l a v ie r é e l l e . La v i e r e é l l e 

n ' e s t pas assez pure,asf;eE éd i f i an te pour é t r e ^ ta l^e sous l e s yetix imnocentts 

du l e c t e u r . l a censura est s i materne l le envers l e p e u p l e , q u ' e l l e veut que nos 

romans demontrent au monde ( au'^^petit monde qui nous l i r a ) qq,e nous eommee un 

peuple pa r f a i t j d ' une morale et d'une dévotion exemplaires , f idbles à Dieu,à l a 

fajnil le ,à nos gouverneurs,à nos éveques; d'un inco r rup t ib i l i t i é commerclale et 

^uridique úniques . Voila ce que l a censure exige de nous,faute de pouvoir I j ' 

exiger dea c i toyens.Aussi pour l u i p l a i r e nous devons essayer d ' iécr i re une 

so r te de f e u i l l e p a r r p i s s a l e oli 11 ne s 'y l i s e n t que des exemples^AlfiantB'o 

OÍL l e s adu l t e re s et l e s crimes s o ^ permis à condi t ion qu ' i lB f i n i s s e n t avec 

l a puni t ion ou l ' e x p i a t i o n des ocupables. 



36 

Et maintenant [5ï«*^ots sur l e públ ic 
KfKXxstExpz:ES£|isEXpas2:S:^sstxisn£:>astMiarttí 

•̂ -̂ =»'̂ '̂"--í|rfífr'̂ *^ • n TT*̂  1'-' r̂  I I X'M" *A1>M>^, I I y a tou^ours des gens disposés 4 

l i r e en ca ta lan mais i l s ne savent pas que l a l i t t e r a t u r e c a ^ l a n e e x i s t e . 

l i s r e s t an t th'hs lítonnés en Acv̂ briŜ ftwjtaivâ »̂  ' ï l m'est a r r i v ^ g lus ieu res fo i s de 

renoontrer une personne Tfr^^iitt *̂ f In, liitti^aiitiirr rTitnlíiiiia TIl·J r m '̂a parlfé de 

mes l i v r e s mais seulement de cevLX qui ont éïé publit^s avant l a guerre d'üspagne 

El le l e s connaissa i t t r e s b ien .De sept que j ^ j ' e n a i publiíé apr^s l a guerre^ 

e l l e n ' en connessai t aucun. E l le n'en ava i t jamais entendu p a r l e r . Ce qui es t 

tout à f a i t noxinal puisque n i l a presse n i l a radio n i l e s l i v r a i r e s ne s ' en 

occupent. 
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Maintenant que je vous ai falt un assez noir tableau de l'^tat actual de 

la culture catalane en Catalogne,ce qui j-̂ stifie mon jugement de ̂ i)c^elle deca« 

dence de la langue,il faut que je vous ezplique le pourquol du qualificatif 

apparente ou f aus se que je me suis permis d'y ajouter.Je ne répé^firé. répéteré 

pas la célbbre et pur trop ridicule phrase : Toút est perdu sau£ l'onn^ur, L' 
Eien^ 

honneur n'a ctucun raport avec mon histoire et puis tout n'est pas perdu.rju 

contraire n'est perdu sauf,peut-étre les années. Mais les ann^es ne comptent 

pas pour 1'histoire. 

En Catalognç le sens de l'^quilibre et de la mesure se conservent ̂ u s vifs 

que jamais. La langue catalane peut avoir souffert une nouvelle d^cadence·Le 

peuple ne l'a pas soufferte.Cet équxl*bre tradutionnel est en train de se fai-

re aussl pour la langue dans ime sorte de miracle. Tandis que la plupart des 

Catalans,par esprit practique ou par opportunisme. abandonnent la langue,une 

autre partie,une minoritébéut-gtre, mais avec quelle force,quel heroisme^ s'est 
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mise à r épa re r l e mal. Plus l e e uns d^se r t a i en t , p lu s l e s au t r e s s^ r ra l en t l e s 

rangs . Un bloc trha ferme et t r ^ s i n t ^ l l i g e n t de r e s i s t ence c ' e s t form^ et 

oppo^é aux co l labora teurs t rop zelés avec un^ ) f f i cac i t ^ ^v iden te . 

Dans l a mfeure du p o s s i b l e , l e labeur de ces r e s i s t emts es t en t r a i n de sau-

ver et l a cu l tu re et l a langue c a t a l a n e s , 

Je veus a i p a r l ^ de grands i n d u s t r i e l s ca ta lans dont l e s enfants et l e s p e 

t i t s enfants - et parfois eux mémes et l eu r s femmes- ont néni^ c e t t e b e l l e l a n 

gue dans l a q u e l l a i l s avaient pr i^ ,aim.é,souffer t et t r a v a i l l é quand i l s l í ta ient 

jeuneÇ. Pamii ces homnes i l y en a qui i|ont r e s t e s f idb les h 1 /espr i t du pays . 

tmiiï rn rnllnt^nl'nrit î líirnnr d'fí lfí̂ avg-̂ -ĝ -p-Pa-'t,-·*°̂ f̂  i'̂ ·̂**̂ 3rfy*rfHq tase donnent de l ' a r g e n t 

pour l a trfes chère pub l ica t ion d'©<Uivrages ca ta lans généralement l e s oeuvres 

completes de nos grands éc r iva in s , I l s deboursent auss i de respec tab les sonunes 

d 'argent q u ' i l s savent i r recuperab les pour den represen ta t ions de thtéàtre c a t a -

l an , I l s donnent auss i de l ' a r g e n t pour un p r ix annuel de roman ca ta l an dont l e 

montant es t de cent cinquantè mi l l e p e s e t e s . 
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^ d i f fe ren tès p a r t i e s du fflonde/ 

En dehortó de l a Ca ta logne / i l se célèbrent atissi des concours l l t t ^ r a i r e s en 

langue ca t a l ane . Et ce sont des Catalans expat r iés ajmalxts de l e u r pays et de 

sa cu l ture qui donnent de l ' a r g e n t pour l e s prlx» 

Tout cet argent^qui ne sor t pas de l a poche dec éd i teurs comme pour l e roman 

c a s t i l l a n ^ mais de c e l l e des simples comBierçants,induBtriels et einploy,és par fo ie 

modestes/est une preuve de l 'amour des in te ressa des Catalans absents qui regre t 

t en t l eu r p a t r i e . 

A l ' i n t é r i e t tB . de l a Catalogne, avec moins de li"bert^,mais avec un enthosiasme 
et amiílioration autÉéntlque i des groupes se sont formés qui v e l l l e n t h. l a conservat ïólvdè^Ia 

langme,Ces groupes se r^unissent une ou dexix fo is par semaine ,une ou deuz fo i s 

par mois. l i s pa r len t •tiip^.ojiasfi un oata lan auss i pur que poss ib le et dans cha»» 

qye groupd i l y a un ou deux individus qui corr igent sans cesse l e s fautes qui 

font l e s autres,forcement contagiés c&Bie-^±.Au±'-ie-»©sïQ^ bil ingüisme reignant ^ 

En p lus ,un au t r e groupe, un de plus nombreux^ se quotisent pour r eun i r \me ce r t a i -

ne .quan t i t é d 'argent et donner vn p r ix annucl so i t à un roman court so i t à une 

pifece de t h é ^ t r e 
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Une sorte d'Académie de la langue,non officielle et plus ou moins clanàes-

tine.absoluinent déBÍnteresée,aifExtxíisïméK se tient en permanence^Elle veille 

à la pureté de la langue catalane à la richeese de son vocabulaire' à ea syn-

taxe,à son ortographe. 

Kous avons ausBÍ,peu nombreux,il faut le reconnaitre, des dactylographes 

qui sont des vrais puristes de la langue. capables de vous copier vm texte 

sans une faute de languaje ou de granuriaire. AU contraire,si \C6ts^eic¥ee±ïi l'auteur 

se trompe ou laisse gliser quelcxue impureté de languaje i2r se pennet de les 

corriger. Cela est possible £3̂ ace à KEixaEEsriixiaE±iEXBtxk cette reconnaissance 

d'^tat anormal de la langue et à eet accord tacite ç̂ ue nous avons pris entre 

nous de veiller chacun dans son domaine pour l'integrit^ de notre patrimoine 

linguistique. 

II eziste aussi par ici et par là des professeurs de langue catalane.Des 

gens qui n'ont jamais songé à gagner de l'argent avec cette professiftn ,Ils 

travaillent gratuitement et avec enthosiasme et uniquement pour ^viter la d̂ -
cadence du catalan. 
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Des auteurs de théStre et des traducteurs des clàssiques grecs et l a t i n s 

f rança i s , ang la i s , i t a l i ens , , ,se devouent, comme je vous a i d^jà-SSu-çAttepMtaftt^ 

pour produiré de vrais chef d'oeuvre sachaht que,pour l ' i n s t a n t , l e u r t r ava i l va 

res ter inconnu,q,ue to^tw ce qu'on leur permetrà , s ' i l s ont de la chance,c'est de 

voir leur pi^ce rcpresentée une ou deux fo i s . nt qui representarà SB pibcefi? 

Les acteurs professioïmels ne n'ont pas le temps ni le l o i s i r . Et puis tous les 

Catalans qui veulent gagner leur vie faisant du thé^tre,doivent le faire en cas-

tillan^Qui payera les costucies surtout quànd i l s 'agi t de pibces clàssiques? 

Mais le miracle se fa i t toujours .Des particuliers^ indust r ia ls «n comuierçants 

p̂ r&ttpW ĈL «ccOK ou aiétMfr rentiers,jmtffaOél*'tJ-,payent leü depenses plus importantes; 

loyer de l a salle,^ilairage,eiaployés,progr£unmes,. .Des acteurs et des ac t r ices SÍ' 

improvisent.l is t rava i l len t à autre chose pendant la joumée et l e soir i l s se 

privent de dormir pour étudier leurs roles^ i l s payent leurs costumes exix mémes 

pour le p l a i s i r de mettre en ^(sc^ne une bel le pibce ^ t r i t e en ^catalan ou tradui*-

t'è au catalan.Et la^fçpfesentation se fai t et e l le est admirable.C'est a ins i que 

npTLS aTons vu et entendu en catalan Schekespeare^ITchecof,Molibre..·et d 'au t res . 
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Quelques éditeurs,deí3 purs ideal i s tes ,ont form^ una societ^ édi tor ia le et 

d i s t r ibu t r ice de l iv res catalans, l i s éditent luie ou deux eollections de roman, 

.deü contes, des nouvelles,deB l iv res de g^ographie,deíj biographies,deB pakaBS.» 

l i s ont mené à "bout 1'édition d'un grand dictionnaire óastlllan—catalan, 

catalan-cast i l lan,un autre dictionnaire en plusieurs volumes en catalan avec 

toutes ses variantes d ia lec ta les : l e majorquin^le valencien,le roussíD.onaiB'·.'· 

Ces ^diteurs ne gagnent pas beaucoup d'argent. l i s n'ignorent pas qu'en em-

ployant les inémes capitaux et les mémes energies editant en cas t i l l an i l s s / 

enrichiraient car i l s conr.aissent bien l e ^ é t i e r . I l s y renoncent pour l e p l a i -

Bir de voir la langue catalane s ' i n r i c h i r de quelques volumes de plus.,volumes 

qui seront lus dans l e futur et temoigneront de l 'exis tence d'une culture et 

à'une langue catalanes. 
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A l '^pcque de l a G^néral i té de Catalogne , c ' e s t a d i r é pendant l a període de 

l a r ^pub l ique , i l se pub l ia ien t en Catalogne quelques 700 volumes annuels en l a n -

gue ca t a l ane . Ce ch i f f re tombe a zero a p a r t i r de 1959. Pendant plusieiireB annjí-

ea un l i v r e publ ié en langue ca ta lane se vendait clandestinement'^méme s / i l ne 

p a r l a i t que de chasse , Maxs,peti t à pe t i t , que lques volumes en langue ca ta lane 

ont commenc^ à p a r a í t r e . Ei5.945 U s ne d^passaient pas l e nombre de quarantè par 

an • Mais ce chi f f re - naturellement apparoximatif - monte jusqui'à 180 l e s ann^es 

suivantes . -A p a r t i r de ce moment,trbs lentement , le ch i f f re miinte de nouveau et 

nous sommes maintenant aux 215 ou 220 voliynes par an tou t compris: romans, l ivres 

de poemes,biograp^es,g^ographies etc e t c . . . 

Vous voyez bien que malgré tous leb obs tac les i l y a encore des Catalans qui 

n'abandónnent pas l e u r langue. 

I I s^ ra i t t r ^ s i n t e r e s san t de vous f a i r e connal t re tous l e s ennuis ,p | í r ipe t ies , 

préocupations et mème dangers par l e sque l s ce groupe de Catalans ont pass^^**'^^^^ 

pour l 'amour et l a conservation de c e t t e langue. Mais nous ne n'avons pas l e 

temüs. 
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I I me r e s t e seulement à vous remercier de m'avoi r a c c o i ï v o t r e a t t e n t i o n 

J ' e sp^re ne vous avoir pasVenmuy^ avec mes h i s t o i r e s , Je verax vous d i ré pour 

wwtfinír que les cBïvïïn&^^e?—l·él^^aJ^mM"'"^ de langue cata lane xuiis à nos r a res 

bien que f id^ les l e c t eu r s ^nouc avens l a convict ion profonde que r i e n ne peu"fc 

f a i r e d i s p a r a í t r e IX&íhe langue et que nous continuerons malgné t o t í l à l a pa3>-

l e r et à l ' é c r i r e pour l u i assurer xme immortali té p r e s t i g i e u s e . 


